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Resumo: Introdução: A terapia com música é amplamente utilizada para tratamento e assistência em várias doenças, 
incluindo distúrbios da consciência, demência, acidente vascular cerebral, distúrbios psiquiátricos, Parkinson, dor 
de origens diversas, entre outros. Sabe-se que ouvir música influencia o humor e a excitação, o que pode melhorar o 
desempenho em uma variedade de tarefas cognitivas. Objetivo: Analisar as informações disponíveis na literatura sobre 
as evidências científicas do uso da música como recurso terapêutico. Método: Trata-se de uma revisão integrativa 
com buscas de artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais indexados nas bases de dados e banco de 
revistas: Pubmed, Cinahl, Web of Science e SciELO, entre dezembro/2017 e janeiro/2018. Utilizou-se os descritores 
“música” e “distúrbios da consciência” de forma associada em português, inglês e espanhol. Resultados: Foram 
selecionados 14 estudos heterogêneos, porém com boa qualidade metodológica, dentre os quais se destacam estudos 
intervencionais e observacionais com grau de recomendação A. Conclusão: O estudo concluiu haver na literatura 
científica algumas evidências da efetividade e da eficácia da terapia musical no tratamento e avaliação de pessoas 
em coma, estados minimamente conscientes e estado vegetativo persistente.  

Palavras-chave: Música, Terapia pela Arte, Transtorno da Consciência.

Music therapy in patients with disorders of consciousness: an integrative review

Abstract: Introduction: Music therapy is widely used for treatment and care in various diseases including disorders 
of consciousness, dementia, stroke, psychiatric disorders, Parkinson’s disease, pain of several origins among others. 
It is known that listening to music influences mood and arousal, which can improve performance on a variety of 
cognitive tasks. Objective: To analyze the information available in the literature about scientific evidences of the use 
of music as a therapeutic resource. Method: This is an integrative review with search of articles published in national 
and international journals indexed in databases and journal banks: Pubmed, Cinahl, Web of Science and SciELO, 
between December/2017 and January/2018. We used the descriptors “music” and “disorders of consciousness” in 
Portuguese, English and Spanish. Results: We selected 14 heterogeneous studies with good methodological quality, 
among which we highlight interventional and observational studies with a degree of recommendation A. Conclusion: 
The study concludes to exist some evidence in the scientific literature about the effectiveness and efficacy of music 
therapy in the treatment and evaluation of people in coma, minimally conscious states and persistent vegetative state.  

Keywords: Music, Art Therapy, Consciousness Disorders.
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1 Introdução

A terapia com música é amplamente utilizada 
para tratamento e assistência em várias doenças, 
incluindo distúrbios da consciência, demência, 
acidente vascular cerebral, distúrbios psiquiátricos, 
Parkinson, dor de origens diversas, entre outros 
(O’KELLY et al., 2014).

Sabe-se que ouvir música influencia o humor e 
a excitação, o que pode melhorar o desempenho 
em uma variedade de tarefas cognitivas - chamado 
“efeito Mozart” ou “hipótese de humor e excitação” 
(ROLLNIK; ALTENMÜLLER, 2014).

A música tem sido utilizada no campo da saúde 
não somente por musicoterapeutas, como também 
por outros profissionais da saúde que a usam como 
mais uma possibilidade de recurso na sua prática 
profissional (MORGAN, 2017). Nos últimos 20 anos, 
o número de pesquisas a respeito do uso da música 
ou musicoterapia no contexto hospitalar aumentou 
significativamente, incluindo uma grande variedade 
de resultados em uma ampla gama de especialidades 
(KAMIOKA et al., 2014).

Como técnica não farmacológica, a música 
proporciona vários benefícios além de ser considerada 
uma terapia de baixo custo quando comparada com 
valores de outras terapias (GLASZIOU, 2015). 
O uso da música, por ser uma tecnologia barata 
e que proporciona a melhoria da experiência do 
paciente, faz com que a questão de se usar música 
nos mais diversos contextos pareça óbvia, entretanto 
a melhor forma de se usar música nos hospitais 
não parece ser clara para os profissionais da equipe 
multiprofissional, em especial sobre o seu uso em 
pacientes comatosos.

A terapia com música em pessoas com transtornos 
da consciência (TC) tem uma longa história, desde o 
trabalho pioneiro da professora Mary Boyle, em 1983 
(BOYLE; GREER, 1983) para os desenvolvimentos 
atuais em diagnóstico, avaliação e intervenções 
baseadas em evidências (O’KELLY  et  al., 2013). 
Apesar da longevidade deste inquérito e da amplitude 
das abordagens exploradas, a literatura sobre o uso 
da terapia musical no atendimento às necessidades 
clínicas dessas populações, como forma de melhorar 
a evidência empírica, permanece escassa.

Dr. Aldridge na década de 90 sugeria que a 
terapia musical improvisada pode ser uma terapia 
adjuvante útil em tais situações, tanto para o 
paciente como para a equipe. Ele citou um caso 
em que um terapeuta musical começou a trabalhar 
com pacientes comatosos. Foram tratados cinco 
pacientes, com idades entre os 15 e 40 anos, e com 

coma grave (um escore de Glasgow Coma Scale 
entre 4 e 7). Cada contato de terapia musical durou 
entre 8 e 12 minutos. O terapeuta improvisou seu 
aprendizado sem palavras com base no ritmo do 
pulso do paciente e, mais relevante, no padrão de 
respiração do paciente (ALDRIDGE; GUSTORFF; 
HANNICH, 1990). Houve uma série de reações 
de uma mudança na respiração (tornou-se mais 
lenta e mais profunda), movimentos motores finos, 
movimentos de mão em garra e o giro da cabeça, 
os olhos se abrindo para recuperar a consciência. 
Quando o terapeuta começou a cantar, houve uma 
desaceleração da frequência cardíaca. Em seguida, 
a frequência cardíaca aumentou rapidamente e 
sustentou um nível elevado até o final do contato. 
Este efeito, que indica atividade excitante e perceptiva, 
desapareceu depois que a terapia musical parou 
(ALDRIDGE; GUSTORFF; HANNICH, 1990).

A demonstração da eficácia da música necessitava 
então de uma escala ou de medidas suficientemente 
sensíveis para mostrar as mudanças comportamentais 
em uma população tão complexa como os pacientes 
com Distúrbios de Consciência (DC). Este foi o 
desafio que levou ao desenvolvimento e padronização 
da Ferramenta de Avaliação da Terapia Musical para 
Conscientização em Distúrbios da Consciência ou 
MATADOC (MAGEE et al., 2014). Esta medida 
pode demonstrar sinais comportamentais de 
responsividade aos estímulos auditivos na pessoa 
com distúrbios de consciência, hoje se considera 
o MATADOC a mais relevante ferramenta de 
avaliação devido ao valor diagnóstico, relevante 
para o cuidado interdisciplinar desses pacientes.

Diante da compreensão do potencial terapêutico da 
música, levanta-se como hipótese a possível eficácia e 
eficiência de seu uso em pacientes com DC. Devido ao 
déficit de conhecimento de profissionais sobre como 
esta prática pode ser realizada, bem como à pouca 
elucidação sobre o seu uso nos diversos contextos, 
especialmente em instituições hospitalares, este 
estudo de revisão pretende analisar as evidências 
científicas disponíveis na literatura sobre do uso 
da música como recurso terapêutico em pacientes 
com DC.

2 Método

Trata-se de uma revisão integrativa, cuja finalidade 
é reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre 
um determinado tema ou assunto, de maneira 
sistemática e ordenada, contribuindo, assim, para 
a compreensão completa do tema a ser estudado. 
Para a operacionalização dessa revisão integrativa 
utilizamos os seguintes passos metodológicos: definição 
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dos critérios de inclusão e exclusão; definição das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados; 
categorização dos estudos; análise e interpretação 
dos dados; avaliação dos resultados incluídos na 
revisão integrativa e apresentação da revisão/síntese 
do conhecimento (SILVA; MENEZES, 2005).

Foi realizado, entre dezembro/2017 e janeiro/2018, 
busca de artigos publicados em periódicos nacionais 
e internacionais indexados nas seguintes bases de 
dados e banco de revistas: Pubmed, Cinahl, Web 
of Science e SciELO. Os textos na íntegra foram 
obtidos por meio eletrônico no portal de periódicos 
da CAPES com acesso obtido através da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Foram utilizados os 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “música” e 
“transtornos de consciência”, em espanhol “música” y 
”trastornos de la consciencia” e seus correspondentes 
em inglês pelo Medical Subject Headings (MesH) 
“music” and “consciousness disorders”, de forma 
associada.

Os artigos foram selecionados de acordo com os 
seguintes critérios de inclusão: presença dos descritores 
escolhidos no título do trabalho ou inseridos no 
resumo; artigos disponíveis na íntegra; produções 
em inglês, espanhol e português, publicados entre 
janeiro de 2013 a janeiro de 2018; amostra dos 
estudos composta por adultos e idosos. Como critério 
de exclusão, filtrou-se estudos de associação do uso 
da música com outra técnica ou terapia. Estudos 
secundários (revisões sistemáticas, meta-análises 
ou revisões de literatura) não foram incluídos, 
bem como os estudos realizados com população 
pediátrica e neonatal.

Após a aplicação dos critérios acima foram 
encontrados 171 artigos (107 na PubMed, 53 na 
Web of Science, 02 na Scielo, 09 na Cinahl). Sendo 
que foram selecionados na PubMed 07 artigos, na 
Web of Science 01 artigo, na Scielo 02 artigos e na 
Cinahl 04 artigos, apresentando num total 14 artigos 
que foram incluídos na amostra. Foram descartados 
157  artigos sendo que 56 artigos apareceram 
repetidamente em mais de uma base de dados, 45 não 
se obteve acesso ao texto completo, 35 se referiam a 
neonatos e crianças e 21 eram estudos secundários.

Para catalogar os artigos e posterior avaliação 
foi elaborado um instrumento de coleta de dados. 
O instrumento foi composto por: nome do periódico, 
ano de publicação, área de conhecimento, origem 
do artigo, título do artigo, objetivos, tipo de estudo, 
características da amostra, instrumentos e variáveis 
estudadas, nível de evidência e grau de recomendação. 
As análises foram realizadas por meio da leitura e 
agrupamento dos artigos alicerçada no instrumento 
elaborado. Os achados foram apresentados na forma 

de quadros e na linguagem descritiva. O nível de 
evidência e o grau de recomendação foram baseados 
na escala do Oxford Centre for Evidence-based 
Medicine (CENTRE..., 2009) devido à sua diversidade 
de classificação de evidências por tipos de estudos.

3 Resultados

Os resultados apresentados mostram que os estudos 
sobre terapia musical nos distúrbios de consciência 
são heterogêneos, que existem poucos pesquisadores 
mundiais na área, entre os quais, alguns se destacam 
como a Wendy L. Magee, pesquisadora da Temple 
University na Filadélfia - EUA, com muitos estudos 
na área, dentre os quais alguns estão incluídos na 
Tabela 1 - caracterização dos estudos selecionados.

Na Tabela 2 - achados dos estudos, foram classificadas 
quanto ao seu maior nível de evidência e quanto ao 
seu maior grau de recomendação conforme a escala 
do Oxford Centre for Evidence-based Medicine. 
Os achados da Tabela 2 seguem a mesma ordem 
dos estudos da Tabela 1.

Todos os estudos selecionados focaram nas 
propriedades de excitação, atenção e ativação do 
humor pela terapia musical. A estimulação por 
via auditiva e sem a presença de outros ruídos no 
ambiente foi o método empregado na totalidade 
dos estudos.

4 Discussão

4.1 Atuação da música no Sistema 
Nervoso Central

Quando um indivíduo é exposto à música, o 
som estimula a cóclea, medula oblonga até o córtex 
auditivo, promovendo no paciente a excitação e a 
atenção ativando o tálamo, giro cingulado anterior e o 
córtex pré frontal dorsolateral. De acordo com o tipo 
de música e melodia (acordes), haverá a estimulação 
emocional (sistema límbico e paralímbico: superfícies 
internas dos lobos frontais, giro cingulado, amígdala, 
hipocampo e mesencéfalo), em indivíduos normais 
haverá melhora do cognitivo, performance motora 
e humor (ROLLNIK; ALTENMÜLLER, 2014).

Já em pacientes com distúrbios de consciência 
ocorrerá as respostas que evidenciar-se-á a seguir.

Heine et al. (2015), ao estudar a resposta auditiva 
durante estimulação musical, observou que a rede 
auditiva mostrou-se significante conectividade 
funcional com o giro pré-central esquerdo e o 
córtex pré-frontal esquerdo dorsolateral no grupo 
de pacientes expostos à música comparado ao grupo 
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de pacientes controle. A rede externa em pacientes 
estava restrita às áreas de sulco e lobos inferiores, 
dorsolateral, frontal médio e supramarginal durante 
as condições de controle e música.

Riganello  et  al. (2015), em seu ensaio clínico 
controlado, verificou a influência da música no 
sistema nervoso autônomo e concluiu que o tipo 
de música e parâmetros musicais altera e estimula 
diferentes respostas emocionais nos pacientes com 
DC. A escuta de música é uma experiência complexa 
e a capacidade de resposta aos estímulos musicais é 
constituída por uma forte variabilidade individual. 
A estreita relação entre as estruturas da rede autônoma 
central e a escuta de música pode desempenhar uma 
função relevante no uso da música em pacientes 
com DC. A terapia musical em pacientes em coma 
por traumatismo crânioencefálico (TCE), tem um 
efeito na promoção da recuperação da consciência. 
O eletroencefalograma (EEG) quantitativo pode 
ser usado como um índice objetivo para avaliar o 
estado da função cerebral (SUN; CHEN, 2015).

Schnakers, Magee e Harris (2016) acrescenta que 
as intervenções musicais podem ser modificadas de 
acordo com a resposta do paciente “no momento”. 
Estímulos auditivos salientes, como as vozes dos 
familiares, aumentam a probabilidade de observar 
respostas cerebrais e comportamentais em pacientes 
com DC. No entanto, a escuta de música pode oferece 
um estímulo auditivo superior, pois acredita-se que 
envolve áreas-chave de apoio à consciência (córtices 
auditivos primário e secundário).

Abrahan, Fischer e Justel (2017) confirma que 
é possível distinguir mudanças fisiológicas em 
pacientes com intervenções de terapia musical. 
Essas mudanças representam a ativação cerebral, 
o aumento da atenção e os níveis de alerta, que 
ao receber informações sensíveis e sensoriais atua 
como um filtro, selecionando alguns estímulos e 
descartando outros. Gerando assim um nível de 
alerta que predispõe a captar melhor os estímulos 
e gerar respostas apropriadas ao meio ambiente.

4.2 Influência comportamental da 
música

O estudo de O’Kelly et al. (2013), que envolveu 
as avaliações comportamentais, forneceram maior 
precisão no diagnóstico em comparação com os 
métodos de neuroimagem. Este estudo indicou 
uma série de respostas significativas em indivíduos 
saudáveis   que correspondem a excitação e atenção 
em resposta à música preferida, incluindo aumentos 
simultâneos na taxa de respiração com potência 

EEG globalmente melhorada. Além disso, os 
dados comportamentais mostraram uma taxa de 
intermitência significativamente maior no EEG para 
a música preferida dentro do grupo estado vegetativo.

Raglio et al. (2014), evidenciou em suas observações 
melhorias, principalmente no grupo em estado de 
mínima consciência, em alguns comportamentos 
observados: contatos oculares, sorrisos, uso 
comunicativo de instrumentos / voz, redução de 
irritação e expressões de sofrimento. No  grupo 
de estado vegetativo apenas os contatos dos olhos 
aumentaram fortemente durante o tratamento. 
As observações mostraram uma tendência das respostas 
comportamentais à estimulação sonoro-musical 
(melhora da comunicação e expressões emocionais).

Já Vogl  et  al. (2015) acredita que, quando se 
trata de realizar pesquisas dentro de um ambiente 
terapêutico com interação humana, à medida que 
fazemos terapia musicional, muitos aspectos relevantes 
ocorrem em um nível subjetivo que não pode ser 
suficientemente ilustrado em termos objetivos.

Este autor reconhece que a neurociência apoia 
a compreensão do efeito da terapia musical ao 
nível da atividade cerebral de pessoas com DC. 
No entanto, as imagens cerebrais, como o PET, não 
podem determinar suficientemente o impacto sobre 
a vida dos pacientes. Como um paciente com DC 
não é capaz de se expressar com os meios familiares 
de comunicação, tanto a neurociência quanto as 
observações comportamentais representam um risco 
de má interpretação.

A neuroantropologia pode ajudar a colmatar 
essa lacuna, refletindo sobre a informação coletada 
no ambiente do paciente, o que é necessário para 
uma interpretação cuidadosa dos dados. O autor 
incentiva a utilização das experiências, a sensação, 
o significado e a percepção em consideração como 
uma relevante fonte de conhecimento, reunindo 
os diferentes mundos internos e externos de cada 
indivíduo envolvido e perceber a relevância, não 
apenas dos dados objetivos, mas também da 
experiência vivida.

Puggina e Silva (2015) ao comparar três grupos 
(um controle, um experimental mensagem e um 
experimental música) considerando todos os 
pacientes com DC, independente da etiologia da 
inconsciência, a música pareceu ser um estímulo 
mais intenso. Tanto a música quanto a mensagem 
provocaram tensão muscular nos pacientes com 
desordem de consciência ao invés de relaxamento; 
entretanto, especificamente nos pacientes sedados, 
a música proporcionou relaxamento e a mensagem 
produziu tensão.
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Magee et al. (2016), em seu estudo de 36 meses, 
aplicou a metodologia avaliativa MATADOC 
(metodologia desenvolvida em 17 anos), seu objetivo 
é fornecer uma avaliação rigorosa e detalhada 
da capacidade de resposta auditiva em pacientes 
com DC. A música utilizada varia entre uma 
música desconhecida e uma música familiar por 
ter um significado pessoal para o paciente. Além 
da modalidade auditiva, o MATADOC também 
examina outros domínios comportamentais. Magee 
concluiu que o MATADOC oferece aos clínicos uma 
medida útil para documentar comportamentos de 
forma consistente. Segundo Magee et al. (2017), o 
MATADOC possui maior sensibilidade para avaliar 
a capacidade de resposta auditiva do que outras 
avaliações padronizadas, sugerindo que é útil para 
a avaliação interdisciplinar da consciência no DC 
para completar as medidas DC existentes.

5 Conclusão

A heterogeneidade muito alta dos estudos 
selecionados nesta revisão parece complicar a utilização 
imediata da terapia musical em determinados 
quadros patológicos, porém, como os distúrbios 
de consciência, destaca oportunidades de pesquisa.

O estudo conclui haver na literatura científica 
algumas evidências da eficiência e da eficácia da 
terapia musical no tratamento e avaliação de pessoas 
em coma, estados minimamente conscientes e estado 
vegetativo persistente, porém, são necessários mais 
estudos sobre níveis de intensidade aplicáveis da terapia 
musical e especificações do seu uso nos mais diversos 
contextos, a fim de subsidiar revisões sistemáticas 
para construção de protocolos e instrumentação 
para uso nos hospitais.
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